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PREFÁCIO

Você chegou a um entendimento. Deus se tornou maior aos 
seus olhos. Você captou o sentido da abrangência e do alcance 
do evangelho: que o poder renovador de Cristo chega “até 
onde a maldição está”. Você compreendeu que Deus não se 
detém apenas no resgate de almas, ele está redimindo “todas as 
coisas” (Cl 1.20; grifo do autor).

A Bíblia ganhou nova vida para você de uma forma jamais 
experimentada. É como se você estivesse lendo Gênesis 1 e 2 
pela primeira vez, compreendendo que fomos criados para ser 
realizadores designados a ser portadores da imagem de Deus 
ao assumir a tarefa que nos foi dada por ele de formar uma 
cultura. É como se alguém tivesse lhe dado um novo anel deco-
dificador para a leitura dos profetas. Você não consegue enten-
der como nunca se deu conta da preocupação apaixonada de 
Deus por justiça: seu chamado para que o povo de Deus cui-
dasse dos humilhados e defendesse os oprimidos. Agora, ao ler, 
é impossível deixar de notar a presença persistente da viúva, 
do órfão e do estrangeiro.

Agora a questão é: “Em que isso se relaciona com a igreja?”.
Este livro enuncia uma espiritualidade para formadores de 

cultura, demonstrando (assim espero) por que o discipulado 
deve ser centrado e alimentado por nossa imersão no corpo 
de Cristo. A adoração é a “estação da imaginação” que incuba 
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nossos amores e anseios, para que nossos empreendimentos 
culturais tenham Deus e seu reino como referencial. Se há em 
você paixão por buscar justiça, renovar a cultura e assumir sua 
vocação de fazer fluir todo o potencial da criação, você precisa 
investir na formação de sua imaginação. Precisa ser o cura-
dor de seu coração. Precisa adorar corretamente. Pois você é 
aquilo que ama. 

E você adora aquilo que ama.
E pode ser que não ame o que pensa amar.
O que suscita uma questão importante. Ousemos propô-la.
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1

VOCÊ É AQUILO QUE AMA

Adorar1 é humano

“O que você quer?”
Essa é a questão. É a primeira, a última e a mais impor-

tante pergunta do discipulado cristão. No Evangelho de João, 
é a primeira pergunta que Jesus faz àqueles que viriam a 
segui-lo. Quando dois futuros discípulos, arrebatados pelo 
entusiasmo de João Batista, começam a segui-lo, Jesus se 

1Nesta obra, worship será traduzido por “adoração/adorar” ou “culto/cul-
tuar”. O termo inglês é polissêmico e versátil: ora significa “adoração/adorar”, 
ora “culto/cultuar”, ora “parte do culto dedicada à música” etc. Em português, 
usamos termos diferentes para expressar esses diferentes sentidos do inglês. Dado 
o entrelaçamento tão estreito dessas diferentes acepções, deixamo-nos guiar por 
cada contexto imediato quanto à melhor tradução. Se o leitor pontualmente não 
se sentir seguro de nossa escolha, terá a garantia de saber que por trás de cada 
ocorrência de “adoração/adorar”, “culto/cultuar” e termos afins está a palavra 
inglesa worship, que pode ter o sentido mais amplo de adoração, o mais especí-
fico de culto ou então reunir em si os dois sentidos.
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volta rapidamente e pergunta de forma incisiva: “... Que dese-
jais?...” (Jo 1.38).

Essa é a questão implícita em quase todas as demais per
guntas que Jesus faz a cada um de nós. “Você virá e me seguirá?” 
é outra versão de “Que desejais?”, assim como a pergunta fun-
damental que Jesus faz ao seu discípulo errante, Pedro: “... tu me 
amas?...” (Jo 21.16).

Jesus não se encontra com Mateus, com João, ou mesmo 
com você ou comigo e pergunta: “O que você sabe?”. Ele 
nem mesmo pergunta: “Em que você crê?”. Pergunta: “O que 
você quer?”. É a pergunta mais incisiva e penetrante que Jesus 
pode nos fazer, porque precisamente nós somos o que que-
remos. Nossas vontades, anseios e desejos estão no cerne de 
nossa identidade, a fonte de onde fluem nossas ações e com
portamentos. Nosso querer reverbera o que há em nosso cora-
ção, o epicentro da pessoa humana. Por isso, as Escrituras 
aconselham: “Acima de tudo que se deve guardar, guarda o teu 
coração, porque dele procedem as fontes da vida” (Pv 4.23). 
Poderíamos dizer que o discipulado é uma forma de você exer-
cer uma “curadoria”, exercer cuidados, estar atento quanto ao 
que ama e de ser intencional quanto a isso.

Assim, o discipulado diz mais respeito a desejar, ansiar do 
que a conhecer e crer. A ordem de Jesus para que o sigamos é um 
chamado a alinhar nossos amores e anseios aos dele — querer o 
que Deus quer, desejar o que Deus deseja, ansiar pelo que Deus 
anseia e almejar por um mundo onde ele é tudo em todas as coi-
sas — uma visão que se resume na expressão “o reino de Deus”.

Jesus é um mestre que não apenas instrui nosso intelecto, 
ele forma nossos próprios amores. Ele não se contenta em ape-
nas depositar novas ideias em nossa mente; ele busca nada 
menos que nossos desejos, amores e anseios. Seu “ensino” 
não toca apenas no espaço calmo, tranquilo e sereno da refle-
xão e da contemplação; ele é um mestre que invade as regiões 
mais aquecidas e apaixonadas do coração. Ele é a Palavra que 
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“penetra até o ponto de dividir alma e espírito”; ele “é capaz 
de perceber os pensamentos e intenções do coração” (Hb 4.12). 
Seguir a Jesus é tornar-se um aluno do Rabi que nos ensina a 
amar; ser um discípulo de Jesus é matricular-se na escola do 
amor. Jesus não é um catedrático. Sua escola do amor ou da 
caridade não é como um auditório onde passivamente toma-
mos notas, enquanto Jesus expõe fatos sobre si num discurso 
tedioso de PowerPoint, carregado de texto.

Ainda assim, frequentemente abordamos o discipulado 
como uma iniciativa principalmente didática; como se tornar 
um discípulo de Jesus fosse um projeto predominantemente 
intelectual, uma questão de conhecimentos a ser adquiridos. 
Por que isso ocorre?

Porque toda abordagem do discipulado e da formação cristã 
presume um modelo implícito daquilo que os seres humanos 
são. Apesar de essas pressuposições permanecerem geralmente 
inarticuladas, nós, contudo, trabalhamos com algumas suposi-
ções fundamentais (ainda que não manifestas) sobre o tipo de 
criatura que somos — e, portanto, sobre o tipo de aprendizes 
que somos. Se ser um discípulo é ser aluno e seguidor de Jesus, 
então muita coisa depende do que você entende por “apren-
der”. E aquilo que você entende por aprender depende do que 
você pensa que os seres humanos são. Em outras palavras, sua 
compreensão do discipulado refletirá um conjunto de supo-
sições práticas sobre a própria natureza dos seres humanos, 
ainda que você jamais tenha feito tais perguntas a si mesmo.

Isso mexeu comigo de forma significativa, por muitos anos. 
Enquanto folheava a edição de uma conhecida revista cristã, 
fiquei impressionado com um anúncio colorido de um pro-
grama de memorização de versículos bíblicos. No centro do 
anúncio havia o rosto de um homem, com uma frase impres-
sionante de uma ponta à outra de sua testa: “você é aquilo 
que pensa”. Essa é uma forma bastante explícita de declarar 
o que muitos de nós presumimos implicitamente. De formas 
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mais “modernas” que bíblicas, fomos ensinados a acreditar 
que os seres humanos são fundamentalmente coisas pensantes.  
Embora talvez jamais tenhamos lido ou mesmo ouvido falar 
do filósofo francês do século 17 René Descartes, muitos de 
nós, inconscientemente, concordamos com sua definição 
da essência da pessoa humana como res cogitans: uma “coisa 
pensante”. Como Descartes, vemos nossos corpos como (na 
melhor das hipóteses!) veículos irrelevantes e temporários, que 
carregam por aí nossas almas ou “mentes”, que são o lugar 
onde a verdadeira ação acontece. Em outras palavras, imagi-
namos os seres humanos como aqueles bonecos cabeçudinhos, 
de cabeça gigante e corpo minúsculo e insignificante. Vemos a 
mente como o “controle da missão” da pessoa humana; nossos 
pensamentos definem quem somos. “Você é o que você pensa” 
é um lema que reduz os seres humanos a cérebros no palito. 
Ironicamente, essa coisificação do pensamento parte do prin-
cípio de que o “coração” da pessoa é a mente. “Penso, logo 
existo”, disse Descartes, e a maioria de nossas abordagens ao 
discipulado acaba copiando essa ideia.

Um modelo assim tão intelectualista da pessoa humana, 
que nos reduz a um mero intelecto, considera que o aprendi-
zado (e, portanto, o discipulado) consiste principalmente em 
depositar ideias e crenças em repositórios mentais. A crítica e 
teórica da pedagogia bell hooks,2 ecoando o pensamento de 
Paulo Freire, chama isso de um modelo “bancário” de educa-
ção: nós tratamos os aprendizes humanos como caixas para 
o depósito de conhecimento e ideias, meros receptáculos inte-
lectuais de crenças. Dessa forma, concebemos a ação como um 
tipo de “saque” desse banco de conhecimentos, como se nos-
sos atos e comportamentos fossem sempre o resultado de uma 
reflexão consciente, ponderada e racional que culminasse numa 

2Pseudônimo escrito sempre com iniciais minúsculas de Gloria Jean Watkins, 
autora feminista e ativista social dos Estados Unidos. (N. do T.)
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